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PORTO 10 DE 


inato COMMURICAÇÕES. i 
“PAZ compen etra-se da verdade 
gredo engrandecimen- 


«Não admira que “a avidez de con: 
ir a realisação do grande pensa- 
to tda, viabilidade terrestre e ma- 
ma apresente, todos os dias novos 


0; mas sempre dignos de Jou- 
lr-se por serem filhos de uma idta 
roficua é verdadeiramente nacional. 
assim que a pardo grandioso 
mento de unir-nos à, peninsula 
um caminho de ferro, apparece o 
menos importante de “estreitar as 
sas relações com o ultramar pelo 
a) elecimento de, uma carreira de 
pres entre Lisboa e as nossas pos- 
ões de Africa. ' 


o elevado des- 
se convence à 


“que unia linha ferrea ligue Por- 
gal com Hespanha , e estes dous 
és com a França, acham-se feitos, 
o resta se não. aos governos dos 
Is paizes activar, e dar pressa à 
olução “do problema economico da 
alta transcendencia para as duas 


“commupicação a vapor com O 
amar, oceupa hoje as atenções da 
de Lisboa. A' Companhia Aço- 
ana regeitando à juncção dos capi- 
's inglezes que lhe offerecia o snr. 
» Jeyou este a formar o plano 
ompanhia  Anglo-Lusitana, que 
por objecto dar viagens a vapor 
“avcosta d'Africa, e para os Aço- 
n ento opopaa a 4 2 

dus 
) não . ligas 
nais brevidade-se algançar: 0 fim'pro-! 
elo”, fugindo-sttvvompetencia que | 
trazer prejuisos e dificuldades 
Hisação. 
Igaremos, que por-qualquer mo- 
jo» pensamento se leve; a efeito, 
que somos dos «que “muito espera 
IS de nossas possessões ultramar 

vê 


dé Iaimantar 


“e vêmos nellas um recurso efli- 
pata, o futuro, de, nosso commer- 
esindustria,, Ar conmunicação a, 

jor “abrirá as! portasvavesse futuro, 


toda a 


hn spirito “de empresa que 
le a rapida communi- 


distáção, dás Qúis prio 
essidades, que linha o nos- 
mmercio d'alemjmar. Se nossas 
«estreitas comvo Brasil exigiam 


inmunicação 'a vapor entre nós e 
Pepe ERR qual fé 
de nossó commercio e nave- 


sses 


gação estão tão estreitamente ligados, 
o estado de nossa costa da Africa, e 
os abundantes elementos que alli des- 
pertam a especulação, não fazem de 
menor interesse a realisação da com- 
panhia Anglo-Lusitana. 

Estimaremos bem que os traba- 
lhos da viação no interior não afilrou- 
xassem nós bons principios que levam. 
Não é possivel conseguir-se o optimis- 
mo logo no começo, e basta que se 
não descance nas raias da possibilidade, 

É muito possivel crear-se uma com- 
panhia para as obras da barra do 
Porto. que já contam grande sonima 
de dinheiro para ellas, de ha muito 
applicado. É muito possivel acabar 
com alguns estorvos que oferece o 
rio Douro á sua navegação, e é muito 
possivel porque a despesa não seria 
excessiva “e serviria sempre para o 
futuro de uma perfeita canalisação. 

Agora apparece a idéa de uma via 
ferrea do Porto à Regoa. Pensamento 
já de ha annos concebido, elle traria 
o maior beneficio ao nosso commer- 
cio de vinhos. O Porto e a Regoa são 
as duas sédes do nosso grande trafico 
yinhnateiro. A sua juncção por um ca- 
minho de ferro, é desnecessario  de- 
monstrar-lhe a utilidade. Não resta 
senão averiguar os elementos para le- 
var a cabo obra de tão reconhecida 
importancia. Se existirem, se, poderem 
desenvolver-se entre os lavradores do 
Douro eos commerciantes. do Perto 
ter-se-ha: conseguido realisar o mais 
perfeito melhoramento á  conducção 
do primeiro elemento de nossa rique- 
za nacional. : 


— —e—— o 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PÁRIS. 


O secretario geral da commis; 
perial para a exposição universal dir 
ás principaes companhias, de seguro, con= 


tra, inteudios , pedindo-lhes,, como já se 
leg em, Londres em, 489L, que para inte- 
ressg dos expositores, fizessem com as iméis 


favoray undiçãos Jus, 5€ ! 
O: fossem expostos, no. palacio da 
industria e suas annexas. Os represcritan- 
tes destas companhias altenderam ao pedi- 
do da; commissão divigindo-lhos a seguinte 
carta, que mostra quanto ellas se asso- 
ciam, 9, pensamento Denelico da commis- 


dos obje- 


| são imperial; o 


« Snr. secretario geral. 

«Às companhias de seguro contra in- 
cendios abaixo assignadas, lendo em vista 
os desejos, manilostados na carta, que tive- 
rama honra de receber, reuniram-se para 
examinar a maneira e condições mais con- 
venientes, que houvesse a adoptar pára O 
seguro dos objectos expostos no grande 
edifício o annexas ao Palacio da industria 
na occasião da proxima Exposição uniyer- 
sal. alo 
— « Segundo as explicações que tivesles 
à bondade de nos dar, o seguro destes 
objectos não tendo de ser feito pela Com- 
missão imperial, nem de assentar indistin- 
ctamente sobre o lodo dos objectos expos- 
tos, é naturalmente por contractos particu- 
Tares, e em' conformidade 'com as regras 
ordinarias, que cada Companhia garantirá 
iodividualmento as propostas, que' receber 
dos snrs. expositores. e 


« À opinião das Companhias foi esta- | 


belecer os premios de seguro da maneira 
seguinte : 

« Tres, por mil para os objectos ex- 
postos no grande edificio do Palacio ; 

« Cinco. por mil para os expostos nas 
suas annexas. à 

« Estes premios salyarão o risco, se 
necessario fôr, a contar do 1.º de Março 
até 31 de Dezembro proximo. 

« As, Companhias abaixo assignadas , 
estabelecendo assim as condições deste se- 
guro, não tiveram de modo algum em vis- 
ta Lirar d'ahi lucro; a sua intenção foi 
principalmente serem uteis e concorrerem 
quanto em si cabia, para o bom exito de 
uma empresa, que excita um interesse tão 
geral. 

« Esperamos, sur. , que assim o re- 
conheçães, comparando os premios, que 
acabamos dindicar com aquele, que foi 
fixado pelas Companhias inglezas por occa- 
ao da grande exposição em 1851. Esse 
premio era de 21 shillings por 100 libras 
stérlinas, 104 por mil. 

« Quanto à impor 
que as companhias poderão garantir, ella 
ha-de certamente ser tão grande; quanto 
lhes seja. possivel faze-lo, mas essa im- 
portancia dependerá necessariamente das 
sommas mais ou menos consideraveis, que 
cada uma das Companhias já tiver subs- 
crevido para as construeções do palacio, » 


neta das sominas, 


-— eia 


RELATORIO DE M, HEURTIER 
SOBRE A EMIGRAÇÃO EUNOPEA. 


Abaixo transcrevemos parte deste; re- 
latorio “d'uma commissão mixta, que pre- 
cedia no Moniteur o decreto sobre a emi- 
gração europea. À extensão d'este documen- 
to não nos permite de o, reproduzis intei- 
ramente ,. limilamos-nos só por hoje a ana- 
lisalo. 

Depois de ter demonstrado, que omo- 
vimento que leva as populações para lon- 
ge da mái patria, nunca foi tamanho 
nem tão regular em seus efleitos, o rela- 
tor examina as causas desta emigração. 

A transformação das. industrias euro- 
peas, que substituindo ao trabalho isolado, 
a concentração das grandes manufacturas , 
a suppressão dos officios pequenos, e do 
trabalho que dellés dependia , resultado dos 
aperfeiçoamentos da mecanie industrial, já 
tinham determinado uma emigração interior 
para os grandes centros de população , om- 
de 6 trabalho carecia de braços 
O “A facilidade e economia das viagens, 
entr “consequencia da revolutao operada pela 
applitação do vapor aos modos do lotoing- 
cao geral, tambem tem alterado bastante o 
sentimento de” nacionalidade individual, é 
favorecido a emigração exterior. 

Mas estas rasões não são suficientes 
para explicar a immensa emigração, que 
todos os dias se faz, e que povoa o novo 
mundo em detrimento do antigo. Os 
calculos de documêntos ofliciaes, permit- 
term appreciar toda 'a importancia d'este mo- 
vimento gigantesco, que expulsa da Patria 
as populações do nosso continente : 

« Desde 1840 0 “numero d'emigrados 
sahidos d'Inglaterra era de 90,000, “em 
1846 chegou à 129,000, e de 1847 a 1853, 
a quantidade augmentou suecessivamente , 
e excedeo 200,000 e 300,000: assim em 
1853 elevou-se a 329,987. 

Se remontarmos a 1815, e tomarmos 
a somma dos emigrados sahidos desde esta 
epoca até 1853 dos portos da Gra-Breta- 
nha , teremos um total de3/793,529. 

“A eiigração allêma não é tão consi- 
deravel como à ingleza, eflectua-se pelos por- 
tos anstálicos, assim tomo for Liverpeol, An 
fuerpia”, Havié , é Duriquerque. Nao ha es- 
tatistica completa sghão d'Antuerpia , Bre- 
men, o Hamburgo. Em 1853 as parti- 


das d'Hamburgo foram de 


29,052 emigra- 
dos; o 


às de Bremen de 58,009. 

ogundo as informações dadas pela ca- 
mara do commercio do Havre tinham sa- 
hido d'este porto em 1853 — 68,896 emigra- 
dos , dos quaes perto de 54,009 eram al- 
lemães. 

Eis aqui tambem segundo um doc 
mento publicado em Hamburgo , o movi- 
mento da emigração total allemãa de 1846 
a 1852. 

Em 1846, 92,000 ; em 1851, 120,000, 
em 1852), 155,000:; e em fim nos sete an 
nos de 1846a 1852 um total do 725,14. 

À França daria em 1853 — 14,500 emi- 
grados , mais particularmente originários do 
Alto Rheno ; mas não ha ne) 
mação sobre a em scainha , que 
se opera pelos portos de Baiona é Bordeos, 
com destino ás margens de la Plata. » 

A Inglaterra , e a Alemanha segundo o 
que estes calculos demonstram , são os pai- 
tes que fornecem mais emigrados ; quan- 
to á França, exceptuando a Alsacia, e al- 
entos dos P 


Ora 
como se pode conciliar o poder industri- 
al da Gra Bretanha, a sua riquesa ,e a 
fecundidade do seu solo , com esta gran- 
de exportação do bracos , de capitães, e do 
intelligencias ? 
« Será preciso pensar com Malthus , 


pregunta n volator ane y exuberançia da 
população , longe de Conshtmr a! orçã “aos 


Estados produza miseria, e que hade vir 
um dia em que a terra não poderá alimen- 
tar os seus habitantes? Mas isto é um mo- 
do de pensar antichristao , que não pode- 
tia admiltir-se como causa unica e neces- 
saria da emigração , que se opera dos por- 
tos da Gra Bretanha. » 

- A posse do solo é o pensamento do- 
minante do homem civitisado , tal é tambem 
o fim que determina à emigração. Nos pai- 
zes em que a terra perter a uma mino- 
ia privelligiada , naqueles em que o des- 
membramento do solo produz, como na 
Prussia rhenana por exemplo, uma explo- 
ração miseravel ; que a usura acaba de tor- 
nar ruinosa , as populações buscam na e= 
migração, os Deneficios que a mãi patria 
lhes“nega. 

A França pela sua posição geographi- 
ca, é a corrente natural que a em 
allemãa encontra para sahir. StrasDurgo e 
Porbach são os pontos onde ella chega; 
O Havre é Dunquerque os portos de em- 
barque. 

Era pois importante para que está cor- 
rente se: não des e do seu curso natural, 
que se tomassem medidas com o fim de 
proteger os emigrados, e foi com este in- 
tuito que o ministro da agricultura, d 
gnou uma comissão encarregada Westudar 
às questões pertencentes á emigração é do 
procurar ao mesmo tempo os meios de fa- 
zer lerminar os numerosos abusos que so 
tinham dado. 

« Antes de tudo, diz M. Heurtier, à 
commissão tratou de ver, se nos convinha 
regular o movimento da emigração, ou se 
era melhor deixar-lhe o passo q le- 
baixo só do beneficio das leis de poli 
que regém o nosso territorio; mas bem 
depressa se lembrou dasqueixas (ão vivas 
e com tanto fundamento , dos justos lamen- 
tos , e das legitimas inquietações dos repre- 
sentantes olliciaes dos estudos dos emigra- 
dos, gempo diante do quadro das. espo- 
vanças frustradas, das decepções, € enga- 
nos, que os passageiros  sofívem muitas 
vezes, ou pela negligencia e incuria dos 
«emprezarios de transportes, bu elas esdc- 
ões dos intermediariose fornecedores , que 
-se aproveitam da sua ignorancia com a cru- 
rol rispidez do lucro. 


Lembrou-se que não são homens iso- 


lados, mas mulheres , croanças ,. velhos , 
e familias iniciras, que levam para outros 
climas as ruinas dos seus lares. / Bstismtis= 
sas humanas, estas colonias Ts r 
ue pedem emprestado ao no: rol 
Ta TE fundar ou povour novos. E 
e talvez para servir de germcn a graudes 
nações futuras , não serão dignas d'uma pro- 

ã i i miseria fós- 
tecção especial ? Ainda que a miseria Tó 
sea unica causa d'esta immensa expatriação, 
não deverá ser para um povo humano e ge- 
neroso , como uma bandeira sagrada que a 
cubra do nossas attenções e sympathias, 

E” bastante respeitavel com eltoito a co- 
josa resignação d'estes homens, que não 
ando meios de vida n'um solo muito a- 
pertado, em vez do se queixarem das ins- 
tituições do seu paiz, é dappelarem para 
a revolta, submettem-se com resignação chris- 
tã aos designios da Providenciaçe vão alem 
dos mares, estabelecer-se em terras incul- 
tas, que a confederação americana lhes ven- 
de pelo preço do 12 a 15 francos o hecta- 
re. Os nossos visinhos comprehenderam por 
muitas rasões a utilidade desta expansão 
das familias curopeas para as longinquas 
regiões do globo, onde a natureza só es- 
perava pela visita do homem, para como- 
car o trabalho da produe por isso que 
desde muitos annos, a emigração está man- 
tida e animada por juntas philantropicas , 
que cuidam rmoui particularmente nas corr 
modidades dos emigrados durante a vingem, 
ema sua installação quando chegam ao seu 
destino: ella tem até chegado a receber as 
honras da protecção official; porque a livre 
Inglaterra, não tem receado d'obrigar o seu 
parlamento, a regular minuciosamente to- 
dos os detalhes da expatriação. Seria mui- 
to extenso, enumerar as leis e estatutos que 
regem esta materia do outro lado do es- 
treito. 

Basta-nos dizer que o governo: brita- 
nico, é ninguem o deve censurar por isso, 
não entrou por alto na estrada dos regu- 
Jamentos; mas levou o mais longé possivel 
a providencia sobre um assumpto que toca- 
va tão de perto nos interesses; e alé na 
vida dos seus naciouaes. » 

A Belgica, o Senado de Bremen, o 
grande conselho de Hamburgo, por seu 


lado, tanto por, gbudecer dh voz da huma- 
aiuado, comb pur um miore Ccominor 


cial maritimo , tambem tomaram medidas 
para dirigir e proteger o movimento da 
omigração. 

A vista dos esforços communs d'es- 
tos diversos govérnos, e depois de serios 
estudos das diferentes logisla que re- 
gem a materia nas oulras nações; a corm- 
missão foi unanime em reconhecer 
cossidade de substituir a intervenção lutelar 
do poder, ao regimem do «deixa andar dei- 
Mt passaro» e de preparar um regulamen- 
to, que pondo os emigrados debaixo da 
protecção offlcial da administrácção, não 
traga o mais leve embaraço o livro exer- 
eleto da nossa industria que se creou em 
Vrança, 

A commissão tinha a seguir o emigra- 
do em tres phases bem distinctas : a sua 
chegada, residencia, e partida ; devia so- 
gurando-lhe a protecção possivel, exigir tam- 
bem dello certas condições para ser rece- 
bido no territorio do imperio ; e regular as 
obrigações, que devem ser impostas ás com- 
panhias ou agencias, que quizerem occu- 
par-se da emigração. 

«Tal é o objecto do titulo 1.º, que ins- 
tituo commissarios espociaes, encarregados 
de vigiar a emigração , assim como escrj 

torios onde os emigrados acharão gratui- 
tamento, todas as informações que lhes fo- 
rem uteis, ou para a sua residencia em 


França, ou para se transportarem ao lugar 
da emigração, 


ra, 
aci 


« Quanto ás companhias ou agencias, 
acrescenta o relator, que quizerem oceu- 
par-se do recrutamento e transporte dos 


emigrados , deverão ser munidos de uma 
authorização , que no caso d'infracção ás 
prescripções do regulamento, será sempre 
revogavel. E” esta uma primeira garantia, 
de que é facil apreciar todo o valor; só 
ella bastaria , para dar a esta nova indus- 
tria um caracter d'honradez e moralidade, 
que com pequenas excepções , lhe tem fal- 
tado até agora. A commissão ainda foi 
mais longe: ella quiz que estas compa- 
nhias ou agencias, tivessem um interesse 
directo em portar-se Jealmento, e que a 
sua responsabilidade para com o governo, 
e os emigrados não fosse illusoria ; por isso 
o regulamento diz, que ualquer compa- 
nhia ou agencia anthorisada » deverá pres- 
lar uma fiança, da qual o minimo foi fi- 


0;-| vo 


a no- | 


xado em 15,000 francos, o o maximo em 


CTA ofifigratão deixa áquollos que se 
| oectpato! maio Ibertos: bastante considora- 
veis, pai” que se lhes pos” impor sem 
“iniconvoniento rénl,.o deposito d'un fiança” 
Pobrir sto mio O 

Será tambem, & autorisação prêceden- 
te, junto com a garantia duma Bon ge 


cuja industria fraudulenta mancha a nossa 
antiga reputação de probidade , ao mesmo 
tempo que as precauções dos Pie 
da emigração e da authoridade municipal, 
relativas á fidelidade do debito, e á stn=- 
coridade das transacções , porão um termo 
a sordidas especulações, que teriam aca- 
bado por olfender gravemente, no espirito 
dos estrangeiros, o nosso caracter nacio- 
nal. » S 

O titulo 1.º termina por uma dispo- 
sição que livra às bagageus | dos ai 
dos de quaesquer direitos d'alfandega, e d e 
todo o exame incomodo, submetondo-as 
só a algumas medidas preventivas fáceis de 
observar 

O titulo 2.º do projecto do regula- 
mento determina às condições, a que fi= 
cum sujeitos Os navios, qne se oceuparam 
no transporte dos emigrados, Nos termos: 
do regulamento qualquer navio será consi- 
derado, como especialmente duo ao trans- 
porte dos emigrados, e por conseguinte 
sugeito a todas as preseripções que elle 
contem, logo que tomou a bordo quaren- 
sageiros. 

A commissão. oceupou-se depois das 
medidas d'hygiene, regulando o espaço 
concedido a cada emigrado, e tomando ou- 
tras disposições geraes, que tem muita ana- 
logia com as do regulamento americano. 

O titulo 3º e ultimo é especialmente 
relativo ao armamento do navio, e ás me- 
didas de policia que se devem tomar para 
assegurar a fiel execução dos contractos 
vitos com o emigrado para o seu trans- 
porte pelo mar: estabelece tambem o 
tempo que o emigrado tem direito de 
passar no. navio antes da sua partida, e 
depois de chegar ao. porto do seu desli- 
no, e assigna uma indemnisação , que se 
lhe deve nagar nor egda dia de demora 
voluntaria na saluda do navim 

O regulamento previne ainda O caso, 
do navio não cumprir direclamente a s 
viagem, e encontra à garantia da execu- 
ção de todas as disposições que contem, 
na fiança imposta dos agentes e compa- 
nhias. : 


Julgamos dever tirar do relatorio os 
paragraphos seguintes relativos 4 França, 

« Porque fica a França quasi impas- 
sivel, no movimento que a cerca sem a 
perturbar? Felizmente isso procedo em 
parte, de que o pauperismo não é alli tão 
geral, como na Irlanda, e na Confedera- 
ção germanica ; mas comiudo, não é só 
4 fome que arroja estas legiõos d'homens 
às vagas do Oceano, pois que o peculio 
de cada emigrado, é avaliado uns pelos 
outros de 1,000 a 1,100 francos, o que 
suppõe em muitos delles um capital de 
certa importancia, Falta-nos por tanto o 
espirito d'imprensa, e não tomaremos ne- 
nhuma parte neste impulso irresistivel, 
que lança as provincias do norte em ca- 
minhos novos e desconhecidos até agora ? 
Não o pensamos. Tempo virá em que a 
França, economica de seus filhos, utilisa- 
rá os beneficios da sua prudente cireums- 
pecção em proveito da Argelia, yusto cam- 
po aberto á actividade humana, e magni- 
fica sahida para a exuberancia da nossa 
papulação. - Ser-nos-hia dilhcil prever oxa- 
Clamente as consequencias desta. transmi- 
Bração, mas podem-se pressentir. Qual se- 
rá O regimen economico mais favoravol ao 
desenvolvimento da colonisação ? Que par- 
tido se poderá já tirar deste imenso mo- 
vimento d'homeas, que preferindo à terra 
d'Aírica as zonas mais remotas do globo, 
parecem dizer-nos que o Mediterranco não 
é sulliciente barreira entro elles e a mão 
patria? Estas questões graves, snr, mi- 
nistro, O empregado incumbido mais es- 
pecislmente de representar a repartição da 
guerra, não julgou a proposito trata-las, 
nem provocar agora uma emigração estran- 
geira muito numerosa para as nossas pos- 
sessões argelinas. O marechal minis(ro da 
guerra vos testemunhou n'um despacho cm 
termos explicitos os mesmos sentimentos 
Ruzõos d'ordem politica, que «imanam! 
principalmento das necessidades que nos 
impõe os negocios No Oriente, fizeram 


O COMMERCIO 


tão, o meio de desfazer-se de certa gente, | 


prevalecer esta opink : 
atoa e quanto: ao mais não, [a 

“co! asylo”, que a França possa ca 
sous filhos: em Tatitudes remotas: E) LR 
colonias! florescentes no outro Hemispheri 

o “a marinha franceza para instigar 0! 
desenvolvimento das disposições nacíonaes, 


Em: quanto ao clima , terreno, & OU= 
tras vantagens naturaes que ella Foco 
esta parte das terras austrnes parece o a 
recer perspectivas seductoras ao genio 
ER resumo o sentido essencial, 
e as disposições principaes deste deletaria; 
que termina por uma homenagem ao zelo 


dos membros da commissão. y 
(Journal do Havre.) 


—— e — 


O commercio da Russia com a China 
faz-se unicamente por via de terra perto 

O transporte das mercadorias, até Kia- 
khta, é tres ou quatro vezes mas dispen- 
dioso do que o preço da primeira compra, 
Quando “são expedidas directamente de 8. 
Petersburgo, consomem cinco mezes para 
chegar às fronteiras chinezas, mas não 
hão de encontrar obstaculos taes como, por 
exemplo, montes de neve que interceptam 
as estradas durante semanas, e algumas 
vezes mezes inteiros, € os invernos, ainda 
que benignos, em que os rios não gelam 
suficientemente para. deixar livre as com- 
municações, Neste caso, e ainda quando 
as mercadorias teem sido postas a caminho, 
são necessarios dez mezes, e algumas ve- 
zos um anno, antes que possam chegar ao 
seu destino. Os productos chinezes em- 
pregam o mesmo Lempo para chegar aos 
mercados russos na Europa. D'aqui se- 
gue-se que as transacções do commercio 
entre 8. Petersburgo e Kiakhta consomem 
dois e tres annos primeiro que definitiva- 
uiente se concluam. As encomendas co- 
meçam em Novembro é continuam até ao 
fim de Março e Abril. A feira de Nijui- 
Novorogod abre-se a 29 de Junho e dura 
até ao fim do Julho. 

Os chinas chegam-se a Kiakhta pro- 
ximo do mez de Setembro, - Esta, peque- 
ua vidade, vu ante vota villa cotá eituada 
no termo meridional da Silveria, em uma 
planície elevada, e guarnecida de monta- 
nhas cobertas-de florestas, sobre a margem 
esquerda d'um pequeno vio do mesmo no- 
me que se atravessa por meio d'uma pon- 
te. Está a 1710 leguas de S. Petersburgo, 
1535 de Moscow, 140 d'Irkóutsk, princi- 
pal residencia do governo, 
> Kiakbta, é o ponto de communicação 
entre- o imperio chinez e o imperio mos- 
covita, e a praça das comunicações com- 
merciaes entre os dois povos. Tem a for- 
ma de um quadrado, guarnecido de for- 
lilicações de trem, e de palissadas pon- 
teagudas ; nos angulos tem bastiões.  Al- 
gumas ruas desta villa, são como todas 
cidados da Russia, largas, alinhadas, guar- 
necidas de uma especie de muralhas. As 
casas são lodas de madeira, assim comp 
as igrejas, 0s armazens e as lojas, e se- 
paradas por meio de jardins é de pateos. 
Ein Dezembro ha al uma feira. Nesta 
epoca, a guarnição de cossacos é reforça- 
da a lim de conter todas as tribus da Si- 
boria e da Azia central, que alli concor- 
rem a negociar os seus generos e os seus 
productos, em troca dos lrigos é pannos 
russos. 

Nunca um mercado foi tão mal esta- 
belecido em uma cidade; o terreno é sec- 
co, pedregoso, arido e nada produz abso- 
lutamente; e é com a maior dificuldade , 
que os habitantes colhem aqui e alli al- 
gua hortaliça má, ou alguma Datata com 
mau gosto. 

A um kilometro na outra margem do 
rio está a villa chineza Maimatchia, guar- 
necida de uma palissada madeira. E” se- 
parada em duas partes igudes por uma 
tua, cujas duas extremidades dão em pla- 
nices, Às quatro pottas são rodeadas de 
casas de madeira assentes cm quatro esta- 
cadas, com uma galeria circular onde pas- 
seium as sentinellas pára vigiar sobre a ci- 
dade e exterior, A" esquerda é a cidade 
chiuoza,, cujo aceesso é formalmente pro- 
hibido a ludo que não faz parte do celeste 
império, A” diteita estão os armazéns, as 
feitorias, um templo coberto, que no in- 
terior tom imagens grotescas , figuras mons- 


acaba dese enriquecer com a nova Caledonia, | 


casas são como em toda Azia, despro. 
vidas desgi as para a Tua. mulhe- 

alli alguma maneira Prezas, 
mais de duzentas casas 
aracter suspeitoso dos Chi. 
igencia reina entre eles 
)s habitantes, os negocian- 
5 tractam-se alternativamen- 


tado que, do mesmo témpo , aulhorisoy 
os russos a manter, 4 sua custa, um cole 
legio em Pekin , onde todavia não podem 
mandar mais de doze ou quatorze pessoas, 
O governo russo não póde preencher est 
pessoal, senão de sete em sete annos, quaes- 
quer que sejam as vagas que os casos dj 
morte tenham deixado. f 

Os russos exportam pannos, tecidos de 
la, de algodão, do linho, ferra, cobre e) 
barra, chumbo, papel, espelhos , crislaes, 
oculos, emixas de tabaco de papelão, imi 
tando madeira, chifres de veado ete. 
chinas trazem o chá, rhubarbo, as frug 
clas secas, o ússucar, Os estolos de seda, 
os stores de junco, drogas e objectos dg 
fantesia, Em annos medios, os russos tra 
zem da China, por Maimatchin, sessenta e 
quatro mil caixas de chá. ' 

Os russos são extremamente zolosos| 
do seu comercio com a China, e dificil 
mento consenten aos, estrangeiros aproxi 
mar-so do Kiakhta. Ha apenas negocian 
tes indigenas munidos de patentes impe: 
riães, que podem penetrar até Kiaktita. 
chinas pelo contrário, teem feito concessões 
de monopolio a uma compânhia. As mera 
cadorias inglezas , francezas e europeas, o 
cepto as da Prussia, não entram em Kiakhtal 
senão por contrabando. à 

- Um pouco alem da fronteira dos dous 
paizes, ponetrando com Teguas pouco mai 
ou menos na Tartaria Chinesa, hadous mer 
cados anmuaes e tres regulares, dos quas 
95 TUssos são “exeluidos. . Ainda: que estes 
possam passar de Kiakhta a Maimatehin, 
alli demorar-se , os chinas com difliculdado 
lhes consentem passar alem ] 

A estrada de Pekin a Kiakbta, pass 
atravez de uma planície deserta, onde ape 


nas se encontram poços de agua salobra 


| 9 snr, Fontes apresentou-se hojo ni 
camara elecliva para responder 4 interpe! 
lugiro annunciada pelo shr.'Gotrea Caldeira 
a rospeito dos boatos que corriam: no pur 
blico da, demora futura no pagamento dos 
jutos por parte da junta do credito pus 

eb. it 188% 

- O shr. Pontes respondeu: que “não he 
via nada de fundado em similhantes Dou] 
tos, que a “receita: publica entrava na ju! 
ta em conformidade da lei, que não hi 
Via emissão de inscripções illegal, e qui 
05 documentos que breve apresentaria 
camara haviam de thostrar “o estado di 
divida fuctuante e as “incrições que 
achavam erupenhadas. b en suas 

Em quanto á emissão, do inseripçõe 
Para pagamento de certa divida proventens 
te de fornecimentos ao exercito em 


A camara. ficou. satisfeita com estas do- 


clarações. 
(Rev. de Set.) 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 6 de Fevereiro de 1855. 
(PRESIDENCIA DO SNK. SILVA. SANCHES.) 

Sendo meia horas depois do meio dia, 
estando presentes 60 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. “ 4 

Leu-se a acta da sessão antecedente 


que foi approvada. 
A correspondencia teve o devido des- 


tino. £ 
O snr, Meuco Soares disse , que n'uma 
das sessões do anno passado apresentou 
uma representação dos empregados de fa- 
vonda do districto de Vizeu, em que solli- 
oitavam augmento Vordenado. “Que esta per- 
tenção era: justa, porque estes empregados 
estão morrendo de fome, eram por todos os 
titulos dignos de consideração, Pedia por 
tanto á commissão, a quem fazia justiça, 
senão esquecesso deste negocio. 

O snr. Santos Monteiro , por parte da 
commissão-de fazenda, diz, que não fo- 
ram só estes empregados que pediram au- 
gmento d'ordenados, foram outros muitos, 
que estam nas mesmas circumstancias. Ora 
a commissão não podia apresentar um pa- 
recer isolado , a respeito dum districto, a 

espeito d'um. só districto, mas um quo-a- 
Drungesse todos os que estão nas mesmas 
cireumstancias , e" por isso remetteu para 
o governo todos os papeis que existiam na 
commissão a esse respeito; e logo que do 
govemo venha ou próposta , ou informações, 
1 comissão se apressará a apresentar o seu 
parecer. á 

O snr. MINISTRO. DA MARINHA, Observa 
que n'uma' das sessões passadas se fallou 
na camara a respeito da. galé do arsenal da 
marinha, e da instrucção lillerariá e re- 
Jigiosa das praças dos marinheiros militares, 
que estão abordo em deposito, 
Efectivamente a galé, ERRO estão algune mal- 
feitores, está hoje muito aceada e melho- 
rvada:, mas o local 6 mau , e por isso o go- 
vero, fais para diante tratará, de a remover 
para outra casa 

Em quanto ao ensino litterario dos ma- 


rinheiros ; diz, que efectivamente alli está | 


um sargento encarregado de ensinarias pri- 
meiras letras. Em quanto ao ensino reli- 
gioso, era verdade que não havia nenhum, 
o por isso o goverho deu as suas ordens 
para que'o capelão fosse duas ou tres ve- 
«es por semana fazer esse ensino. 

O snre Sivestre Rmeiro agradeceu ao 
ministro a sua sollicitudo. 

Passou-se á 


Snr. 


ORDEM DO DIA, 

Continuação da discussão “sobre o projecto 

* nº 402, deerea do recrutamento. 
Continuou a discussão do artigo 14 e 

seus numeros. “ 
O snr. Sasxtos Moxtemo , continuando 
o seu discurso, declara, que approva a e- 
menda do snr. Dias e Sonsa, ácerca da i- 
zenção para os mancebos que estão no se- 
minario de Santarem , poque ninguém dei- 
xará de reconhecer que ha grande necessis 


dade de mancebos habilitados para o servir! 


co da igreja”, principalmente nas provincias 
do ultramar. = 
Diz que approva a substituição, apresen- 
tada pelos sus. deputados «do Porto , em 
quanto aos bombeiros , assim como pela que 
hontem apresentou o. sur, Justino de Frei- 
tas, sobre materia identica. * 
. Fez mais outras considerações , e con- 
eluiu votando da maneira que manifestou. 
O nr, MINISTRO DA FAZENDA( sobre u or- 
dem ) diz que tendo visto no Diario do Go- 
verno uma nota de interpellação annunciada 
pelo snr. Corrêa Caldeira , relativamente 
aos rumores que corriam no publico , de 
que o governo tinha-distrahido parte da do- 
tição da junta do credito publico, para ser 
applicada ás despezas correntes ; e enten- 
dendo que isto era um objecto grave , de- 
clarava que estava 
esta interpellação; 


Por tanto pedia á camara que resolvesse | 


sobre “isto, + 

- As camara iresolveu, que não progre- 
disso na ordem do dia, e que se verificas- 
se já a interpeltação. | 

e snr; Connra CALDEIRA”, diz que não 
linha mais que aerescentar no que se acha na 
nota da interpellação. o io 


prompto a responder a | 


O COMMERCIO. 


Que se tinham espalhado rumores de 
que o governo-se tinha servido de parte da 
dotação da junta do credito publico, per- 
tencente ao pagamento do presente semes- 
tre, para a applicação ás despezas corren- 
tes. 1 

Desejava pois que o nobre ministro 
declarasse todos os rendimentos que pela 
carta do lei do 5 de Agosto de 1854, teem 
sido entregues á mesma junta, ou seo go- 
verno por algumas vezes se tem servido 
delles para as despezas do estado. 

O snr. ministro ga fazenda, declarou 
solemnemente á face do parlamento e de- 
baixo da sua palavra de honra, como ho- 
mem, e como ministro, que o governo 
nunca distrabiu um, só real destinado para 
a dotação da junta do credito publico. 

O snr. Contra CaLDEMA disse que a 
resposta do snr. ministro deve em grando 
parte desvanecer-o panico que existe no 
publico. 

Mas para não baver o menor receio 
de que esta distracção não existiu, seria 
muito conveniente que o snr, ministro désse 
as suas ordens para que o annuncio para 
o pagamento do semestre corrente não es- 
passasse alem do tempo om que so costu- 
ma fazer. “ 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA diz que o 
annuncio é d'altribuição da junta, e que o 
governo entregando a dotação destinada pa- 
ra a junta, tem cumprido o seu dever 
Comtudo observava que talvez: possa haver 
alguma demora no, pagamento do presente 
semestre, isso devido 4 demora d'entrada 
uos cofres publicos, as quantias provenien- 
tes da decima de repartição, por isso que 
teem havido algumas dilliculdades na exe- 
cução desta lei. 

Ainda falavam sobre esto assumpto os 
snrs. Avila, Correa Caldeira, ministro da 
fuzenda e Faustino da Gama. 

Contingon-se a ordem do dia e teve a 
palavra 

O snr, Cesar DE Vascon 
elarou votar unicamento pelas excepc 
manitarias, o pela da substituição, 
quanto ds mais votava contra. Ê 

Julgou-se a materia discutida a reque- 
rimento do snr. Justino de Freitas. 

Os snes. Chamiço é Correa Caldeira, 
(sobre a ordem) mandaram para a mesa 
propostas, 

Procedeu-se á votação. 

Volou-so a emenda ao if.º d. — 
isemptos de soriço os substituídos, 

O resto deste numero julgou-se pre- 
judicado. 

O n.º 2 foi àpprovado dizendo-so um 
filho com o“ seu trabalho, 

O n.º 8. Approvado da mesília ma- 
neira, 


ELLOS, que de- 
ps hu- 
Em 


Ficam 


4.9 Tdem. 
5.º Jdem. 


5.º Não foi approvado, e approvou- 
se q substituição do snr. Moraes de Gar- 


7.9 Não foi approvado, mas sim uma 
substituição do'snv. Moraes do Carvalho. 

Foi upprovado que os casados fossem 
isemptos, 

Pondo-se a votos a proposta do snr. 
D. Rodrigo, e do snr Cunha, para que se 
eliminassem todas as outras Isempções, não 
houve vencimento, porque houveram 39 
votos a favor e 36 contra. 

Suscitou-se uma questão de brdem so- 
bre o modo de votar, mas não se decidiu 
nada, e continua na sessão seguinte o res- 
to da votação. 

O smre. presimente declarando que a 
ordem do dia para manha, era a conti- 
nuação da de hoje, levantou a sessão. 
| Bram 4 horas da tarde. 


ape. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Hose ás 7 e meia da mauhã sahiu a 
barra o vapor «Duque do Porto» condu- 
zindo 53 passageiros entro olles os seguin- 
tos: 

3. H. do Castro Gomes, João H. de 
Castro Gomes, Eugemo Benon, Jeronymo 
Botelho Moreira da Camava, Antonio Pin- 
to Moniz Galvão, Viriato Leão Cabreira, 
Frederico Leão Cabreira e familia, D. José 
Quintães. 


Hose ás $-horas e 50 minutos da ma- 
nha sahiu a Dare 0 vapor «Pedro 5º» 
conduzi 


ndo 32. passageiros entre elles os 
seguintes : 

“Luiz de Babo Nunes, Miguel Fernan- 
des Domingues, Thomaz S. Martins, José 


de Castro, Antonio Lourenço, Joaquim da 
Silva Nazareth, Ezequiel Antonio Ribas, Ce- 
zario Barreto dos Santos, José Maria Pe- 
reira: Junior. 


Os 7 barcos vindos da Fregeneda car- 
regados de trigo, o que deram entrada na 
alfandega desta cidade antes-d'honterm, im- 
portaram 11,980 alqueires do trigo. 

Hontem um barco com 2,400 alqueires. 

E hoje até 4 hora que escrevemos, já 
deram entrada 10 barcos. que importavam 
18,312 alqueires. 


ReceBERAN-=SE novas participações ácer- 
ca do naufrágio da galera «Constancia» pe- 
las quaes: consta que o casco se perdeu 
completamente , salvando-se apenas algum 
linho em muito mau estado. 


O Nacional Ahontem publica o auto; 
d'arrematação para o fabrico de pão de mi- 
lho, que foi arrematado por Luiz Antonio 
d'Abreu Machado. 

As condições d'arrematação foram as 
seguintes : 

O fabrico do pão ha-de começar quan- 
do a exe." camara determinar, provenin- 
do o arrematanto com 5 dias d'antecipação, 
e ha-de findar no dia 30 de Setembro do 
corrente anno, podendo este praso ser di- 
minuido se a camara assim o julgar. 

Diariamente se entregarão ao arrema- 
tante entre cento e vinte é cinco e cento o 
sessenta arrobas de milho em grão, sendo 
o arrematante obrigado a aprosentar em 
pão manipolado na propo! de quarenta 
arratois por cada arroba de milho, 

O pão será bem manipolado e "livre 
defeitos e com a competente mistura de 
centeio , podendo a camara obrigar o ar- 
rematante a substituí-lo por outro bom fa- 
bricado no ci h 

Os lugares onde o pão de milho tem 
de ser vendido a preço do 20 reis o arra- 
tel são os seguintes ; 
Gedoleita — no silio do Ribeirinho, 
Praça do Carlos Alberto. 

Praça da Farinha. 

Porta de Carros. 

Rua 23 de Julho n.º 3 e 4. 
Na mesma vua u.º 185 e 186. 
Rua Chaa n.º 51 a 53. 

Rua de Bellomonte n.º GL a 63. 
Rua Fernandes “Thomaz. 
Miragaya. h 

Praça da Ribeira. É, 


Diz o « Porto e-Carta » que o contra- 
bando introduzido ultimamente cm Braga 
tem- entrado naquella cidade em caixões 
com as marcas do contracto do tabaco. 


Em 3 do corvente foram amortisadas 
na Junta do Credito Publico, 7 maços de 
notas do Banco de Lisboa no valor de 
9:9008000 reis. Desdo que começou a amor- 
Lisação das notas até hoje, comprehenden- 
do a amortisação , que leve lugar no so- 
bredito dia 3do correi tem sido amor- 
tisados 3:437:946,800 1 olas, 1es- 
tando ainda para amorti 20 es. 
com relação ao capital de 5:0008000 de 
POIS, 


O nexpimento total de todos os cami- 
nhos de ferro de França, menos a linha do 
Havre, durante o ultimo anno de 1854, foi 
do 189,574,822 francos  (34:123:4678960 
reis) Em 1853 tinha sido dê 156,841,754 
francos, havendo uma diferença a favor de 
1854, de 32,739,068 francos. 


Desvr Setembro de 1853, (epocha em 
que morreu. Rernando 7.º) até ao tim de 
Dezembro de 1854, houve em Hespanha 
204 ministros da corda. -Deste numero, 
69 cram maturaes da Andaluzia (com as 
Canal : 29, da-Castolla: Velha; 17 das 
Vascongadas ; 16, da Galliza; 19, da Es- 
tremadura ; 1, das Asturias; 11, da Ca- 
talunha: (com as Beleares) ; 9 da Castela 
Nova; 8, de Valencia ; 8 de Aragão ; 6, de 
Murcia; 5, de Navarra ; e 8, nascêram fó- 
ra de Hespanha. 


a 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


LEIRIA. — EstATISTICA DE YINHO, Fo- 
ram manifestadas para o tributo de subsi- 
dio literatio da colheita de 1854, no con- 
celho de Leiria, depois d'abatida a quinta 
parte, que à lei manda diminuir para as 
quebras — 2:408. pipas. de 26 almudes cada 
uma. 


Da colheita de 18583, primeiro anno da 


3 


molestia das vinhas, foram manifestadas pe- 
lo mesmo modo, e do mesmo: lote — 4:555 


"pipas, e da colheita de 1852 — 9:293. 


Dondo se vê que a colheita do anno: pre- 
torito orça pela quarta parte da do anno de 
1852, e por metade da de 1853. 
Calculando. que apenas se manifestaram 
dous terços da colheita, porque o terço res- 
tante conprohondo as aguas pés, e o vinho 
sublraido, e considerando que se não con- 
sumiu realmente na fervura a quinta parto 
que se abateu, e que não obstante leva- 
mos em conta, temos por um caleulo, que 
é todo favoravel 4 colheita, que o vinho 
produzido em 1854 n'este concolho — não 
é inferior a 2:612º pipas 26 almuiles, no 
valor, com pouca diflerença, de 93:9128000, 
computando o almude a 14000 
(O Leiriense.) 


LRMEGO, — Preços maximos, médios, 
e minimos dos generos abaixos declarados, 
na semana finda em 3 do corrente. 


Trigo alq. 780 720 660 
Milho » Ni) 600 590 
Centeio » 640 620 600 
Cevada » — -— — 
Feijão rajado » 720 700 680 
Batata » 270 265. 260 
Castanha verde » 600 600 600 
Azeito almudo 58400 58400 54400 
Vinho » 2H200 AGIRO ASTGO 


(Beco da Beira.) 


VILLA DO CONDE 9 de Fevereiro de 
1855. — Estes dias tem feito um tempo 
tormentoso, . 

Esta monte trovejou fortemente o cahin 
grossa semiva, 

O rio por ora não leva muita: corrente, 
todavia, se 0 inverno continuar, é de sup- 
por que haja uma grande cheia, 

O preço do milho na ultima: feira su- 


bia. fo 


rear 0 ap ep 


ACTA GO MG In 
NOTICIAS ESTRANGEI 

Não recebemos hoje folhas francezas, 
que deviam ser de 2 do corrente, por isso 
continuaremos a fazer alguns extractos das 
folhas de hontem, 

A Presse vecebeu do seu correspon- 
dente na Crimea as seguintes noticias : 


« DIANTE DE SEBASTOPOL 13 de Janeiro. 


« Sou hoje mais feliz do que nas mi- 
nhas cartas precedentes ; tenho alguns fa- 
ctos militares a contar-vos. 

« Na noute de 7 para 8 fomos mui 
vivamente atacados pelos russos em nume- 
ro de tres mil homens, mas nós estavamos 
precavidos, é valentemente defendidos, eu 
vos juro. Quatro companhias do regimon- 
to 46 de linha estavam na trincheira ues- 
sa moute. 

« Os nossos 
provas dum admivavel 
xuram o inimigo avançar sem darem signaos 
de vida, de modo a attrahil=o muito per- 
to das: nossas obras, e para que entre elles 
e os seus entrincheiramentos houvesse um 
maior espaço, E 

« Nesse momento, dizia-me ha 
um dos oficiaes destas companhi 
momento, ouviamos Duter os nossos corí 
ções. Depois, estes 500 homens so pr 
cipitaram repentinamente como furiosos 
ú bayoneta sobte os russos, que não po- 
dendo desenvolver-se e usar da suúperio- 
ridade dostu numero, foram rechaçados 
ao primeira choque e persóguidos com en- 
carniçamento até pouca distancia dos ses 
entrincheiramentos. 

« Todos são d'opinião quo as honras 
deste combate pertenceram a um joven 
segundo tenente; M. Kerdudo, que mos- 
trou um grande sangue frio, um arrojo € 
uma andacia incriveis. O general em chefe, 
que sabe spreciar a bravura, não lhe' fez 
esperar muito tempo a recompensa desta 
Della conducta. Envio-vos a ordem do 
dia, que foi publicada no dia 10; 

« Na noute de 7 para 8 deste mez as 
nossas trincheiras foram assaltadas por uma 
forte columna inimiga. gago 

« Esta colunma , recebida com o mai- 
or vigor por quatro companhias do regimen- 
to 46 de linha”, que estava do guarda ú 
trincheira, viu-se carregada á bayoneta a- 
té nó sous intrincheiramentos , que tinham si- 
do o seu ponto de partida , deixando mor- 
tos no terreno € feridos entre as nossas 


bravos soldados deram 
sangue frio ; 


pouco 
S, Nesso 


mãos. 


E = 


« Das suas declapações resulta que ha 
dous dias, o seu fanatismo estava excita- 
do pela voz de seus sacerdotes , que lhes ha- 
viam annuneiado que nada resistiria: ao seu 

“ impeto, que as mãos dos soldados fran= 

geladas pelo frio, não lhes per- 

mitiam servie-se das armas O regimento 

46 deu um alto desmentido a estas predie- 

cões fanaticas. Bulhe agradoços 4 

“ « Em nome do imperador , confio a 

condecoração da Legião de honra ao segun= 

do tenente Kerdudo ( Pedro Alexandre ) que 
joven ainda, mostrou nesta occasião a fir- 
meza ea en d'um soldado, levando 

apôzsi os seus atiradores. U 

« Confiro a medalha militar ao sarjen- 
to mór Jamain( João: Pranci Joseph), 
« Ao sarjento mor: Veigoaud (João 

Luiz), 


sento Didelot (Francisco José), 
«Ao cabo Farger (Pedro), 
«Ao atirador Vrignaud (Philipe), 
« Ao fus o Calandrand (Armand) o 
« Ao Tusileiro Gau (1 + que parti- 
cularmento se torna . 
« Dada no grande q irtel-general. 
« Assignado 
«No mesmo dia, Kerdudo foi 
no quartel general e recebeu a condecora- 
cho das mãos do general em chefe, que o 
convidou para jantar. Os seus colegas do 
regimento 46 deram em sua konra um ban- 
queto. 
«No mesmo dia, os irglezes tambem 
tiveram a luctar com o inimigo. Uma co- 


probabilidades de sue . 80 0 lempo se 
não tivesse de reponte aclarado e não Lives- 
se patenteado a nossos ullindos o plano do 
inimigo. Os inglezes desceram das altu 
atacaram valerosamente de flanco a frente 
da columna, quese retirou atoda a pres 
sa pelo caminho, que acabava de percor- 
rer, 

« A noute do 12 para 43 foi assigna- 
lada por uma destas canhonadas inexplica 
veis, do que 05 ri são tão prodigos, 
Algumas vezes €: raivas Partilhenia po 
dem comprehender-se; depois d'uma sorti- 
da, por exemplo; d'uma sortida, que foi 
mal succedida, como do costume, e depois 
da qual poderiamos ser tentados a en 
na praça com elles; mas, na sexta 
nada havia de semelhante, e foi proc 
procurar em outra causa a chave deste mis- 
terio, 

« Procuramos, mas não atimamos. Cor- 
reu somente o boato que uma parte da e 
quadra russa tentava  sabir com trop 
mas que a vigilancia da fragata de guar- 
da não lho Unha permitido fazer-so ao lar- 
go. Não, teria sido melhor deixa-los pas- 
sur? Dovia-so isso á marinha, que faz um 
serviço duro e corajoso. 

« Acerese =SO aqui, mas eu não ou- 
sara garantiv-vos a exactidão desta noticia, 
que se chegaram a aprisionar tres. peque- 
nas, gõus, que foram conduzidas a 
Kamiesch, 

« Os inglozes operaram um movimen- 
to importanto nestes ultimos dias, Uma 
das suas divisões, que fazia parte do cor- 
po dobservação, 4 dir 
divisão, foi levada pa 
divisão franceza tomará o seu lugar, E 
arranjo dá-nos quasi toda a defesa da nos- 
su imnens; umyallação, 

« Os nossos pobres aliados são bem 

agudos. A bravura não garante do 
4 é necessario saber estabelecer um bi- 
hir ao longe procurar lenhas, dar-se 
Ltrabalhos , diunto dos qu recua o 
soldado iugloz. Por isso que miseria | quo 
perdas | 
« O frio é diabolico; chegamos a ter 
8 grãos. Ajunkuú a isto dous pés de 
ve, dd não serem tres, e tereis uma idea 
da nossa situação. Nós supportamos soffri- 
velmento, bem estes rigores, mas 0s nossos 
pobres cavalos e machos já lhes não po- 
dem resistir ; perdemos muitos. 
«O numero, dos doentes continua a 
onsidaravel, . Falla-so de 400 soldados, 
os pés estiveram gelados, e de alguns ou- 
tros, que; se encontraram mortos. E" ter- 
rivol, mas que remedio dar? E! humana- 
mente impossivel tomar medidas mais pru- 
dentes, mais paternaes, atrevo-me a dize- 
lo, do que aquelas, que regulam a vida 
dos nossos soldados 

« Se os compararmos aos soldados in- 
glozes , ellos são tratados como, pelit-mui- 
tres ; tambem, os nossos alhados , deixam- 
se abater e desanimar pela menor diflicul- 


dade. Estes dios, eu voltava da caça; 
atravessava a garganta de Balaklava ; sol- 
dados inglezes, oceupados com os nossos 
machos no transporte das suas casas de 
madeira , estavam catolados num bai 
Sabeis como se tiraram de diMculdade 
Racharam muitas taboas a golpe de ima- 
ehado, e fizeram um excelente fogo de 
parte do material destinado para as arra- 
cas. Tambem aproveitei com a fogueira. 
Do exercito francez nunca se poderão con- 
tar aventuras semilhontes. 

«A segunda brigada da nossa pri- 
meira divisão terminou os seus Lranspor> 
tes; ora tempo. Os nossos pobres solda- 
dos transportaram 4s costas, de Balakla 
para as baterias , os projectis dos nossos 
alliados. Foi uma dura tarefa, 

« Omer-Pacha passou aqui um dia, 
Achava-me no Obsefvatoria quando elle 
com alguns oflicines do estado- 
Passou. perto de meia hora 
a examinar attentamente a praga, que des- 
ta posição se domina completamente, » 


VIENNA 24 de Janeir 
«Se as nogoci com a Rus 
simplesmente em fumaça, como é 
provavel, a convenção militar cujas dispo- 
! idas neste momento pe- 
as tres potencias alliadas, será brevemen- 
te concluida. Nada se sabe de certo sobre 
estas disposio ; mas não devemos espe- 
nar ver a Austria fazer a guerra com 300 
mil ou 950 mil homens e 800 a 1,000 pe- 
as, em quanto quea Inglaterra não teria 
40,000. homens; 


em linha senão 5 a 
uma indemnisa 


Inglaterra e França; mas se a primeiri 
fornecer homens , pedir-se-lhe-ha que for- 
peça outra cousa. 

«O barko Koller preparando pa- 
ra desempenhar a sua embaixada, lendo 
tudo o que se tem publicado sobre a ques- 
tão do Oriente, 


de Janeir 


« Project ( 
d'um corpo exercito sabre o Rheno ode 
um outro na Silesia, Considl aqui es- 
te projecto como hostil á Franç Aus- 
frias A Baviora, 0 Hanover, Bade, Bruns- 
wick e os Estados de Thuringe votarão com 
a Austria na Dieta, 

«A rovolta do Kurdistan torna-se mais 
gravo ; Mossoul é ameaçado. Lord Strat- 
ford de Redelifie var adiando indefinida- 
mente O, seu projecto de viagem à In- 
glaterra, 

eta o oe 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDE DO PORTO, 
VINHO EXPORTADO, 
pi A O 
Exportado no mez de Ja- 
neiro vidas BÃO 
Despachado de 1 a $do 
134 
Para Inglaterra, 39 
Pura Hamburgo . 10 
Para Leith. 36 
— mms 
AÇÃO DO DOURO. 
pino, 9. 
Deu entrada na Alfandega o barco 
n.º 78, do que é ares Joaquim Pereira 


Ramalho, com 2,400 alqueires de trigo 
Candeal, a Antonio Pinho dos Santos. 
— tm 
RIGA 18 DE JANEIRO, 
: OLEO DE LINHAÇA, — Não é procu- 
rado, 
CANHAMO, — Tem sido procurado. 
Fizoram-se algumas transacções com 
10 por conto: Vadiantamento”, de diversas 
qualidades ;i de 70 0:87 Rublos” : 4/04) 
| LINHO — As transacções estiveram 
animadas no principio da somana , porem 


depois affrouxaram alguma cousa. As co- 
tm são us seguintes: W 34.435: G 


PAK 81; FWMK 30; WMK 29; PHPNK 

); HPMK 28; FPMK 28; PMK 27: MK 
26; PWPAD 29; WPHD 26; FPHD' 26; 
HD 20; WPBG, HPBG, e GPRG 
24; PBG 23: BG 22; FRD 19: RD 18: 
é FIL 10“), rublos de” prata por Bark” 
CAMBIO. — Sobre Hamburgo 33% a 


7h? Londres 97 o; Pariz 385. 
sirene 


O COMMERCIO. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA, GDE FEVEREIRO, 
ENTRADAS. 

LIVERPOOL , 8 dias. — Brigue Maria Ho- 
lena, capo Fo Ro Setubal, a Carvalho 
& 6.º, varios gener 7 

HAMBURGO, 20 dias. — Brigue Expericn- 

i 4. S. Reina, é Companhia das 


LE, 18 dias. — Escuna. france- 
Maria, cup. Ji Vick, a ordens, car- 


ão. 

IDEM, 21 dias. — Brigue inglez Nicholes 
Senark, cap. W T. Robinson, ao seu 
consul, carvão: destina-se para Genova, 
e vem arribado por causa do tempo, 
e com falta de panno. ar 

LIVERPOOL, 20 dins Brigue escuna 
Clio, capo d. M. dO) sq. de Bei- 
to, lastro: destina-se para a ilha de S. 
Miguel, e vem arribado por cansa do 
tempo e com avaria no casco. 

SANIDAS. 

CADIZ E GIBRALTAR. — Vapor inglez Ibe- 
ria, em qualidade de paquete, cap. E. 
Christian, fazendas. 

PLYMOUTH. — Vapor inglez Candace, cap. 
W. E. Oxeley, varios generos, 


———— erre 
PORTO 9 DE FEVEREIRO. 

Neste dia não entrou nem saiu embar- 
cação alguma, 

IDEM 10. 

Às 9 horas ficam fora da barra vma 
galeota hollandeza, um brigue e uma es- 
cuna* ao Norte. 

Sahiram os vapores Duque do Porto, 
Rattler, Pedro 5º, e a escuna Ursula, 

V 8. 8. E. (fresco) e o mar bom. 


ses Term es 


ANNENCIOS, 


R. THEATRO DES. JOAO. 

COMPANHIA ITALIANA. 

SenDo à semana subsequente, a do! 
Carnaval, e por tanto privada a Em- 
preza de poder dar recita segunda 
1 19 do corrente, por isso haverá 
amanha domingo a 2.º recita do. 5.º 
mez com o espectaculo que se an- 
nunciará, 


COMPANHIA GARANTIA, 

No dia 25 do presente mez, pelo 
meio dia, perante a Direcção, no mes- 
mo escriptorio da Companhia, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 76, hão-de ar- 
rematar-se duas acções por falleci- 
mento do snr. accionista Joaquim José 
da Silva, — Porto 9 de Fevereiro de 
1855. 


ares 


Os: Directores, 

Antonio de Sousa Barbosa. 
Antônio Joaquim Oliveira e Castr: 
[106] 
PeLo Juizo Ordinario de Gaya, e 
escrivão A, 3. Lima, correm Editos de 
30 dias (desde 29 de Janeiro) à cha- 


mar os credores, certos e incertos, que | 
se julgarem com direito ao producto 
da arrematação do campo dos Bar- 
reiras, sito na Bandeira, freguezia de 
Mafamude, pertencente ao casal do fal- 
lecido Joaquim Domingues, e mulher 


Rita Albina, de. Castro, do lugar. do 
Telhado da mesma fréguezia, para 
que vão deduzir-o «seu direito no dito 
praso com a pena de lançamento: 
alim de se julgar o dito campo livre 
& desonerado para o arrematante An- 
tonio Joaquim Borges de Castro. 
[105] 
Navrua dos Inglezes n.º 18 019 


se vende guano por preços commodos 
proprio para adubo de plantações. = 
“UBS, 


aonde se 


“RETRATOS A DAGUERREOTYPO 
“O *sonre 
LAMINAANIDRO ERAnE E TELLA 


“ ; POR gs 
Dr NOVAES 
Na Ruw do Bomjandim n86, 


| ug — 


tonseny 


Tiram-se retratos (odos os dias, 
4s 9 horas da manhã até ás 4 da, 


AVISO MUSICAL. ] 

Villa Nova, Filhos & €.º, editores 
de musica, na rua de Santa Thereza 
n.º 26, fizeram. acquisição por meio 
de um contracto; da propriedade ex- 
clusiva em Portugal” e" Brasil, da com- 
posição do maestro Jacopo Carli — 
Homenagem à Garrett, para canto « 
pianno, só dedicada-e. aceite pela exe." 
Camara Municipal do Porto. 

Luiz Mendes d'Oliveira, negocian- 
te desta cidade, tendo em 31 de Maio 
do “anno proximo passado trespassado 
a seu ex-caixeiro e;socio- Antonio Joa- 
quim Corrêa de Freitas, o seu negocio 
de fazendas de las, declara que a 
cargo do mesmo fica, pertencendo, a 
liquidação das dividas activas Vaquel- 
le negocio. [103] 


JOZE JONES, Rua Nova dos In- 
glezes n.º 58 e 59 tem'para 
render ADUELLA de MEMEL 
do difforentes dimensões, É 

[104] 


Na rua nova dos Inglezes n.º 53, 1.º 
andar, ha para vender capas, polainas, 
a casacos de gulta-percha, recentemente 
chegados pelo vapor inglez “Cintra:,, 

a BI 

OSBORN' & SPENCER na rua da 
Reboleira n.º 57-e 58 tem para yen- 
der: Queijo, Esteiras e Tapetes. de 
superior qualidade, para salas, Relo- 
gios de parede e bufete, - aduellavde 
pipa, meia: dita e-barril, Velas de 
sparmacete, Breu louro, e Mogne liso 
e de raiz. tri) 


AqueLLE ecclesiastico que perten- 
der tomar conta da Capelania da mis- 
sa do meio dia na Igreja dos extinetos 
Franciscanos, dirija-se á mesma Igre- 
ja. (90) 

No. dia 15. de, Fevereiro, «do ..cor- 
rente, pelas onze horas: da-manhã, na 
rum dos Inglezes: 'n.º/81, por interven: 
são "do"corrector! Urpia, se je de 
e o palhabote, porluguez — Maria é 

0sé = forrado e. pregado “de cobre, 
) inven- 
lario; (9: 


ANNUNCIOS: MARITIMOS. - 
 Paraa Bahia, 
O BRIGUE PELIZ AMERICANO: ; 

E SAmná com brevidade, quem 
nO mesmo quizer carregar ou 

Di bir, de passagem dirija-se a João 

Deduar 7 TO É “Miragaia 

ni dr o 


póde ver 0 competente 


Varsahircom- brovidades 16 pa- 
tacho brazileiro PRES AMIGOS, 
quem no mesiho quizer carregar 
e passagem dirija-se a João! Adrião 


da Rocha na rua nova dos Inglezes 
19. alrsidfi 


